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posteriormente serão inter
relacionados. 

O próprio conceito de cres
cimento é formulado através da 
sua divisão entre crescimento 
celular, quantitativo ou ex
ponencial e o orgânico. Neste 
último caso cada elemento é 
específico e o seu processo de 
desenvolvimento é função de 
cada órgão. Este, por sua vez, 
será função do organismo 
como um todo . 

Caso a humanidade opte pelo 
segundo tipo de crescimento, 
os prognósticos formulados em 
Limites do crescimento seriam 
infundados . 

O aspecto energético, con
siderando a conjuntura por que 
passamos, ocupa lugar de 
:honra. Das alternativas sub
existentes, a única viável (e a 
mais i mprovável)2 é a da 
cooperação. 

Mesarovic e Pestel propõem 
três estratégias que condu
ziriam à solução da atual crise 
do petróleo; a primeira, a curto 
prazo, seria baseada na coo
peração com os países pro
dutores de petróleo; a segunda, 
a médio prazo, implicaria a 
gazeificação e liquefação do 
carvão como complementação 
das atuais fontes de energia -
entre as quais o próprio carvão; 
a terceira, a longo prazo, re
pousaria na utilização da ener
gia solar. As usinas produtoras 
deste tipo de energia seriam 
localizadas nos países pe
trolíferos, que, desta maneira, 
continuariam assegurando-se 
da sua posição de fornece
dores. 

Quanto à questão demo
gráfica, os autores mantêm 
uma linha neutra. Principal
mente após a experiência de 
Bucareste, ficou provado não 
ser esta a única variável a im
pedir a harmonia do desenvol
vimento econômico do Terceiro 
Mundo. 

Abundante em informações e 
dados, Strategie pour demain 
coloca os elementos em suas 
respectivas posições, isto é, de 
profunda inter-relação. Falando 
em nome do ser humano, 
denuncia uma expansão des
mesurada, baseada numa ex-
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ploração depredatória da na
tureza e na solidificação de 
desigualdades existentes entre 
o norte e o sul do planeta. • 

Luis Roberto de Moraes 
Junqueira 

1 Meadow, Denis H. Limites do cres
cimento. Perspectiva, 1973. (Coleção 
Debates, n. 90) . 

2 Parênteses e nota do autor. 

From peasant to farmer : a 
revolutionary strategy for 
devélopment 

Por Raanan Weitz. New York, 
London, Columbia University 
Press, 1971. 292 p. 

Os problemas das sociedades 
subdesenvolvidas, suas origens 
e hipotéticas soluções têm-se 
imposto como assunto central 
das preocupações acadêmicas 
e políticas nas últimas déca
das. Recursos e esforços vul
tosos foram investidos no es
tudo dos fenômenos do sub
desenvolvimento e na elabo
ração de planos e projetos con
cretos, destinados a modificar 
as condições socioeconômicas 
dos países pobres. 

Entretanto, uma avaliação 
criteriosa dos resultados des
ses esforços sugere que a com
preensão do processo de de
senvolvimento é ainda bastante 
vaga e, freqüentemente, per
meada de mitos e falácias. Não 
se admira, portanto, que os 
tremendos esforços de induzir e 
dinamizar as economias dos 
países subdesenvolvidos te
nham resultado em decepções 
e, não raramente, em fracas
sos. 

Fato é que, ao ingressarmos 
no último quartel do século XX, 
aproximadamente 70% da 
população mundial que vive em 
mais de 100 países-membros 



das Nações Unidas apresenta 
uma renda per capita interior a 
US$ 250,00 por ano, insuficien
te para prover as necessidades 
básicas de vida. Mais grave ain
da, em que pese a ilusão das 
médias aritméticas , as pers
pectivas de uma melhoria a cur
to prazo são praticamente 
nulas . 

O processo de urbanização 
nos países em desenvolvimento 
levou à hiperconcentração das 
populações nos maiores cen
tros urbanos , freqüentemente 
em um único centro urbano do 
país (cidade-primata ou área 
metropolitana). É esse tipo de 
urbanização caótica e não con
trolada que se constitui em um 
dos maiores impecilhos à or
ganização econômica e polít ica 
das nações emergentes . 

O I ivro de Raanan Weitz po
de ser considerado como uma 
nova tentat iva de equacionar e 
resolver os problemas mais ur
gentes dos países em desen
volvimento . Sua tese central 
afirma o enorme potencial do 
setor agrícola para induzir o 
processo de desenvo I vi mento 
nos países pobres , e aponta a 
necessidade de formular e 
desenvolver coordenadamente 
novos programas visando es
timular uma rápida expansão e 
aceleração da produção e dis
tribu ição de alimentos . 

O autor do estudo é presi
dente do Centro de Colonização 
Agrícola em Rehovoth, Israel, 
com larga experi ência em 
planejamento e desenvolvimen
to rural naquele país , onde es
teve associado à fundação de 
mais de 500 colônias agrícolas 
nas últimas décadas. O livro, 
todavia , se baseia também em 
trabalhos de campo real izados 
por Weitz e suas equipes no 
Ceilão , Grécia, Espanha, Tur
quia, México e no Nordeste do 
Brasil. 

Praticamente, todos os 
autores que tratam do desen
volvimento econômico o con
cebem como um processo de 
" acumulação pfimitiva" , cujas 
fontes se restringem à impos
sibilidade de recorrer à es
poliação de colônias em nossa 
época, à mais-valia produzida 

pelos operários e/ou os recur
sos extraídos do setor agrícola 
da respectiva sociedade . Carac
terizado por Marx como ''burro 
de carga" da civilização , a 
população rural se torna de fato 
o elemento básico no processo 
de acumulação de capital, tanto 
nos modelos de desenvolvi
mento ocidentais quanto nos 
da Europa oriental. Essa opção 
'' política' ' dos caminhos de 
desenvolvimento procura le
gitimação numa concepção 
dualista e, a nosso ver, tala
ciosa, do desenvolvimento e de 
seus principais fatores e cons
trangimentos. Partindo-se de 
uma visão dicotômica da so
ciedade , em que o progresso 
resultaria da invasão e transfor
mação do setor rural pela di
nâmica urbana e industrial, o 
desenvolvimento da agricultura 
tem sido equacionada como 
problema de introdução de uma 
tecnologia moderna , ou seja, 
capital-intensiva, no campo. 
Todav ia, admitindo-se que, 
com cada ''tecnologia' ' está 
associado um determinado 
nível de produção e de emprego 
da mão-de~obra , fica evidente o 
falso dilema produzido pela 
oposição de desenvolvimento 
industrial ao desenvolvimento 
agrícola . Tal colocação está 
baseada em um postulado 
falacioso , segundo o qual seria 
necessário ' ' primeiro crescer, 
para depois distribuir". Ora , a 
experiência de três décadas de 
"desenvolvimento" mostra que 
essa distribuição dos frutos do 
desenvolvimento não pode ser 
concebida como atividade 
" residual " do processo de 
crescimento . A própria forma e 
o marco político em que se 
desenrolam os processos de 
transformação econômica e 
social da sociedade serão 
decisivos para a consecução do 
objetivo central e último do 
desenvolvimento - uma so
ciedade justa e harmon iosa. 
Entretanto, os modelos teó
ricos e as políticas práticas de 
desenvolvimento econômico, 
nos países situados no mundo 
capitalista e na maioria do cam
po "socialista" atribuem ao 
setor agr1cola, caracterizado 

geralmente como tradicional, 
arcaico e retrógrado , uma série 
de funções auxiliares, porém 
subordinadas ao crescimento 
do setor urbano-industrial , 
dinâmico e moderno . 

Dentro dessas funções se 
destacam: 

a) o fornecimento de contin
gentes de mão-de-obra ao setor 
urbano em expansão; 

b) o fornecimento ao mesmo 
de matérias-primas e produtos 
alimentícios ; 

c) o carreamento de divisas for
tes , resultado da exportação de 
produtos agrícolas; 

d) a t ransferência de capitais 
do setor agrário para o setor in
dustrial , mais dinâm ico e mais 
rentável ; 

e) a formação de um mercado 
consumidor, elevando a de
manda por produtos manu
faturados pelo setor industrial. 

Essa visão do setor agrícola 
como um meio para um fim, 
embora possa ter função 
ideológica e política , peca em 
sua abordagem metodológica 
porque o sistema econômico é 
uno e seus setores são profun
damente interdependentes . Em 
conseqüência , a espoliação da 
população rural nunca poderá 
levar ao desenvolvimento 
" nacional ". 

Raanan Weitz , sol ida mente 
ancorado em sua experiência de 
campo, propõe uma nova es
tratégia de desenvolvimento , 
baseada na premissa de que o 
ciclo de crescimento e a expan
são econômica devem iniciar-se 
na área rural. O autor é taxativo 
a esse respeito - nenhum 
desenvolvimento nacional real 
ocorrerá enquanto não for as
segurado o desenvolvimento da 
agricultura. 

Os motivos para promover o 
crescimento da produção 
agrícola são fundamentados 
não somente na situação 
dramática de dezenas de mi
lhões de seres humanos aflitos 
pela fome e desesperados mas 
também na convicção de que os 
costumes , valores e tradições 
da população rural e de suas 
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comunidades possam prover 
um quadro fundamental, a par
tir do qual um programa de 
mudanças pode ser firmemente 
implantado. 

Conseqüentemente, também 
uma estratégia revolucionária 
para a urbanização e o desen
volvimento industrial é propos
ta pelo autor. Seu princípio bá
sico implica o desenvolvimen
to concomitante da indústria 
com a agricultura, mediante a 
dispersão e descentralização 
dos estabelecimentós indus
triais nas áreas urbanas e ru
rais. Concretamente, a política 
de industrialização deve ser 
reformulada, transferindo-se os 
investimentos das áreas me
tropolitanas para uma rede 
nacional de cidades "rurais". 
Em apoio a sua estratégia 
proposta, Weitz apresenta 
modelos concretos daq.uelas 
indústrias que poderiam ser 
adaptadas às áreas rurais. 

Na prim~ra parte do livro, o 
autor trata de três condições 
consideradas essenciais para o 
desenvolvimento da agricul
tura: em primeiro lugar, analisa 
as transformações de estrutura 
agrária necessárias para aten
der a demanda crescente por 
produtos agrícolas. Em se
guida, trata dos serviços de ex
tensão rural e de assistência 
aos agricultores e suas co
munidades rurais, visando seu 
ajustamento à estrutura agrária 
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em mudança. Finalmente, 
desenvolve suas idéias quanto 
à criação de um meio-ambiente 
externo necessário para apoiar 
o desenvoLvimento "agrícola e 
industrial, dentro de um sis
tema descentralizado de cen
tros funcionais. 

A realização dessa última 
pré-condição é das mais difíceis 
porque envolve mudanças na 
estrutura institucional e política 
das comunidades rurais exis
tentes. Contudo, Weitz acredita 
que os agricultores, embora 
acostumados durante gerações 
à "tradição rural", estarão dis
postos a mudar suas atitudes, 
interesses e métodos de tra
balho. A fim de conseguir 
mudanças dessa ordem, seria 
necessário conhecer e con
siderar os aspectos sociocul
turais da população rural, seus 
valores e sua "visão do mun
do'', para poder inspirá-los e 
motivá-los em função dos 
programas de desenvolvimento. 

Admitindo-se a validade des
te enfoque, surge todavia o 
problema de como passar de 
uma diretriz bastante vaga e 
generalizada para normas 
práticas e detalhadas de 
operacionalização, em todos os 
níveis de atividades desenvol
vimentistas, desde os minis
térios de planejamento e se
cretarias de governos, até · os 
instrutores e técnicos de exten-

são rural, na comunidade 
agrícola. 

Na segunda parte do livro, o 
autor propõe um novo conceito 
para o planejamento regional de 
desenvolvimento, definido 
como I I função cruzada''. Sua' 
aplicação facilitaria a elabo
ração de métodos e de uma es
trutura organizacional indis
pensáveis para a implemen
tação de um plano de desenvol
vimento, desde sua fase de 
concepção e formulação até as 
de execução e avaliação dos 
resultados. 

Escrito num estilo sóbrio e 
muito bem documentado, o 
livro de Weitz impõe-se como 
leitura obrigatória em todos os 
cursos e programas atinentes a 
problemas de desenvolvimento 
econômico e social. 

Instrutivo e estimulante, a 
obra deixa o leitor, contudo, 
com dúvidas: o desenvolvimen
to econômico dependeria 
apenas do volume e proporção 
de recursos disponíveis para in
vestimentos ou, essencialmen
te, dos desígnios e planos de 
quem queira controlar esses 
recursos? Ou, em outras pa
lavras, as mudanças preten
didas mediante inovações téc
nicas poderiam ser conse
guidas independentemente do 
poder político? • 

Henrique Rattner 

SE O SEU ASSUNTO 
É ECONOMIA 
PROCURE CONHECER 
NOSSOS TÍTULOS 
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